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CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 

         

7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 

 

Esta disciplina volta-se para a discussão da historiografia recente sobre o Brasil contemporâneo e o estímulo à pesquisa 

histórica de temas pouco visitados pelos historiadores neste âmbito. 

 

8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

O curso divide-se nos seguintes eixos temáticos, no período do golpe de 1964 ao AI-5: 

 

1. Auge da repressão 

2. Questão da luta armada 

3. Questão da resistência 

4. Auge da ditadura, otimismo, Copa do Mundo (junho de 1970), Sesquicentenário da Independência (abril a 

setembro de 1972) 

5. Auge da ditadura: milagre econômico (1969-1974) 

6. Revalorização da arena político-parlamentar: anticanditadura de Ulysses e vitória do MDB nas eleições de 

1974. Os “autênticos” do MDB 
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